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sábado (16). Elas estavam
desaparecidas desde sexta-
feira (15). O caso é investi-
gado pela Polícia Civil. Até o
momento, ninguém foi pre-
so.

 As vítimas foram identi-
ficadas como Alexsandra Su-
zart e Maria Helena Bastos,
que são professoras da rede
municipal, além de Mariana
Silva, 20 anos, filha de Maria
Helena. Elas tinham ferimen-
tos de arma branca pelo cor-
po.

 ”As três mulheres foram
vistas pela última vez na tar-
de da última sexta-feira (15),
quando saíram de casa para
caminhar com um cachorro.
O animal foi localizado amar-
rado próximo dos corpos. A
família já tinha registrado
ocorrência do desapareci-
mento na Delegacia Territo-
rial de Ilhéus e diligências
estavam em curso para loca-
lizar as vítimas”, disse a Po-
lícia Civil, em nota enviada ao
Correio. 

A Prefeitura de Ilhéus de-

rês mulheres fo-
ram encontradas
mortas em uma
área de vegetação
na orla de Ilhéus,
na Bahia, no último
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CRIME
Mulheres foram achadas numa área de vegetação

cretou luto oficial de três dias
e prestou solidariedade aos
familiares e amigos das três
mulheres.

A Associação dos Profes-
sores Profissionais de Ilhé-
us também decretou luto de
três dias e disse que o ato
de violência que tirou a vida
de Alexsandra, Maria Helena
e Mariana choca e entristece
profundamente, atingindo
não apenas as famílias en-
volvidas, mas toda a comu-
nidade escolar. 

“Reafirmamos nosso
compromisso com a busca
por justiça. Estaremos pre-
sentes cobrando das autori-
dades competentes, celeri-
dade na investigação e reso-
lução do caso, para que os
responsáveis sejam identifi-
cados e responsabilizados”,
pontuou a Associação de
Professores. 

NOTA DA POLÍCIA CIVIL
O Núcleo de Homicídios

de Ilhéus está realizando oi-
tivas e diligências investiga-
tivas para identificar a auto-
ria e motivação do triplo ho-
micídio que teve como víti-
mas Maria Helena do Nasci-
mento Bastos, de 41 anos, a
filha dela Mariana Bastos da

Silva, de 20 anos, e a amiga
Alexsandra Oliveira Suzart, de
45 anos, cujos corpos foram
localizados em um matagal
na Praia do Sul, na tarde do
último sábado (16), com feri-
mentos provocados por arma
branca. 

As três mulheres foram
vistas pela última vez na tar-
de da última sexta-feira (15),
quando saíram de casa para
caminhar com um cachorro.
O animal foi localizado amar-
rado próximo dos corpos. A
família já tinha registrado

ocorrência do desapareci-
mento na Delegacia Territo-
rial de Ilhéus e diligências
estavam em curso para loca-
lizar as vítimas.

 Imagens de câmeras de
segurança de estabeleci-
mentos comerciais da região
foram coletadas e serão ana-
lisadas, com o objetivo de
auxiliar na apuração e identi-
ficação da autoria. As guias
para o trabalho do Departa-
mento de Polícia Técnica
(DPT) foram expedidas e ma-
terial genético das vítimas fo-

ram coletados para exames
periciais.

 
PREFEITURA DE ILHÉUS

A Prefeitura de Ilhéus de-
cretou luto oficial de três dias
em razão do falecimento das
servidoras públicas munici-
pais Alexsandra O. Suzart e
Maria Helena N. Bastos,
além de Mariana B. Silva, fi-
lha de Maria Helena. O de-
creto n.º 821, de 16 de agos-
to de 2025, foi publicado nes-
te sábado (16), pelo prefeito
Valderico Junior.

 O documento reconhe-
ce os relevantes serviços
prestados por Alexsandra
Suzart e Maria Helena Bas-
tos ao município, destacan-
do o compromisso e a dedi-
cação que ambas demons-
traram ao longo dos anos em
prol da população ilheense. 

Durante o período de
luto, as bandeiras do Municí-
pio, do Estado e do Brasil
devem ser hasteadas a meio
mastro em todas as reparti-
ções públicas municipais,
em sinal de respeito e pesar. 

A Prefeitura de Ilhéus
manifesta solidariedade aos
familiares e amigos das ser-
vidoras e de Mariana B. Silva
neste momento de dor.

APPI DECRETA LUTO
A APPI/APLB manifesta

seu mais profundo pesar
pela perda brutal das profes-
soras da rede municipal de
ensino, Alexandra Suzart e
Maria Helena Bastos, e a fi-
lha de Maria Helena, Maria-
na Silva, ocorrida na zona sul
de Ilhéus. Este ato de violên-
cia nos choca e entristece
profundamente, atingindo
não apenas as famílias en-
volvidas, mas toda a comu-
nidade escolar. O sindicato
decreta luto de três dias pela
morte das educadoras.

 Neste momento de dor, o
sindicato se solidariza com os
familiares, colegas e amigos
das vítimas, colocando-se in-
teiramente à disposição para
qualquer apoio necessário. 

Reafirmamos nosso
compromisso com a busca
por justiça. Estaremos pre-
sentes cobrando das autori-
dades competentes, celeri-
dade na investigação e reso-
lução do caso, para que os
responsáveis sejam identifi-
cados e responsabilizados.

 Que a memória dessas
educadoras inspire ainda
mais nossa luta por uma so-
ciedade justa, segura e hu-
mana.

Obras prediais, ligações
clandestinas, furto de cabos,
manuseio de equipamentos
agrícolas próximos à rede,
além de cabos energizados
no solo e improvisos em ins-
talações domésticas são as
principais causas de aciden-
tes com a rede elétrica no
país. De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Distribui-
dores de Energia Elétrica
(Abradee), as mortes registra-
das no Brasil por acidentes
deste tipo aumentaram 2,7%,
saltando de 250 para 257 víti-
mas fatais no último ano.

A região Nordeste se des-
taca, ficando em segundo lu-
gar no ranking nacional em
número de acidentes com a
rede elétrica, totalizando 193
ocorrências, com 67 mortes
e 55 casos de lesões graves.
De acordo com a entidade, as
principais causas foram: ati-
vidades de construção ou ma-
nutenção predial (61 casos),
cabos energizados e atrope-
lamentos com batida em pos-
te ou rede.

“Também se destacam
os acidentes relacionados a
furtos de condutores e liga-
ções clandestinas, que se-
guem sendo um grave proble-
ma de segurança pública”,

LIVIA VEIGA
REPORTER

País registra alta de mortes por acidentes elétricos
reforça a Abradee.

Na Bahia, a conforme a
Neonergia Coelba, a constru-
ção civil lidera o número de
ocorrências acidentais com a
rede elétrica, totalizando seis
acidentes fatais e 11 de gravi-
dade leve ou média em 2024,
cenário que também se espe-
lha em âmbito nacional, já que
o setor é líder em número de
ocorrências. Como explica a
distribuidora de energia, no
estado, a maioria dos casos
está relacionada ao desres-
peito ao distanciamento  se-
guro da rede elétrica.

Frente a este cenário, a
campanha “Agosto Vermelho”
chega à sua terceira edição e
representa uma mobilização
nacional em torno dos riscos
com a rede elétrica. Apesar da
queda no número total de aci-
dentes elétricos em 2024
(685 em 2024, frente a 782 em
2023), o menor registro em
oito anos, a Abradee reforça a
importância de ampliar o al-
cance da informação e da cul-
tura de prevenção.

“A campanha Agosto Ver-
melho é um chamado à cons-
ciência coletiva. Mesmo com
a redução no número total de
acidentes, o aumento das
mortes mostra que ainda te-
mos um longo caminho pela
frente. Segurança com a rede
elétrica não é apenas uma

responsabilidade técnica, é
um compromisso com a vida
e com as pessoas. Precisa-
mos falar sobre prevenção o
ano todo, e agosto é o mo-
mento de reforçar essa men-
sagem de forma mais ampla
e estratégica”, destaca Mar-
cos Madureira, presidente da
Abradee.

DICAS DE SEGURANÇA
Para evitar acidentes com

a rede elétrica, algumas me-
didas de segurança são es-
senciais. Como orienta Mile-
ne Matoso de Novaes, espe-
cialista em comunicação e
sustentabilidade da Abradee,
uma delas é evitar se aproxi-
mar de fios caídos ao solo,
mesmo que eles pareçam
desligados e inofensivos.

“Nesses casos, ao ver os
fios caídos, é importante aci-
onar imediatamente a distri-
buidora que atende a sua re-
gião. No caso de construções
e reformas, por exemplo, é
sempre importante observar
a distância segura da rede
elétrica. Ao manusear andai-
mes, vergalhões, escadas,
sobretudo se elas forem me-
tálicas, é importante que isso
não aconteça próximo à rede
elétrica”, alerta Novaes.

Na Bahia, a Neoenergia

Coelba realiza, continuamen-
te, ações de orientação à po-
pulação, com foco na preven-
ção de acidentes, incluindo
campanhas publicitárias, ini-
ciativas educativas em esco-
las, orientação para trabalha-
dores da construção civil e
palestras nas comunidades.
O foco é comportamento se-
guro em relação à rede.

Segundo a distribuidora
de energia, as mensagens de
segurança são reforçadas
nos canais oficiais da empre-
sa e por meio de parcerias
com órgãos públicos, institui-
ções de ensino e setores pro-
dutivos. Entre as orientações
mais importantes estão:

- Manter distância mínima
de 2,5 metros da rede elétri-
ca em construções e refor-
mas;

- Nunca realizar interven-
ções ou manutenções por
conta própria nos postes ou
na fiação;

- Utilizar sempre EPI (equi-
pamento de proteção individu-
al) apropriado quando for exe-
cutar serviços profissionais
em áreas próximas à rede;

- Evitar instalações impro-
visadas, como refletores, cer-
cas energizadas ou exten-
sões irregulares conectadas
aos postes.

 O Santander lançou
dois guias práticos para
orientar os Conselhos
Municipais na captação e
aplicação de recursos
incentivados. Elaborados por
especialistas e com base
em mais de 20 anos de
experiência da equipe de
Investimento Social do
Banco, os materiais reúnem
orientações, respostas para
dúvidas frequentes e mode-
los de documentos. As
publicações respondem a
perguntas essenciais como:
como criar e estruturar um
Conselho Municipal de
Direitos; quais caminhos
para captar recursos incenti-
vados e aplicá-los de forma
eficiente e transparente; e
como firmar parcerias com o
poder público dentro das
exigências legais. O conteú-
do foi desenvolvido para
apoiar conselheiros, gesto-
res públicos e organizações
sociais que atuam na
garantia de direitos, e está
disponível gratuitamente
para download no site do
programa Amigo de Valor.

 Os guias, produzidos
com a contribuição da

Guias vão apoiar Conselhos
na captação de recursos

Consultoria Transformação
Social, trazem informações
práticas acumuladas pelo
Santander ao longo de duas
décadas de atuação com
incentivos voltados à infân-
cia, adolescência e terceira
idade, conforme previsto no
Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e no
Estatuto do Idoso. Além
disso, disponibilizam
modelos de documentos
úteis para o dia a dia dos
Conselhos de Direitos e
para quem atua na execução
dessas iniciativas. Bibiana
Berg, superintendente
executiva de Experiências,
Cultura e Impacto Social do
Santander, entende que era
necessário sistematizar todo
o conhecimento acumulado
pelos especialistas do
Banco e compartilhar com os
profissionais que estão na
linha de frente da transfor-
mação social no Brasil. “Os
materiais vão além da
informação, oferecendo
subsídios concretos para
fortalecer o trabalho cotidia-
no na construção de políticas
públicas mais eficientes nos
territórios”, destaca.


